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O estudo procurou investigar a percepção dos 
empresários e funcionários de escritórios de 
contabilidade quanto à influência do estresse 

ocupacional na preparação das demonstrações contábeis 
por meio de uma escala de fatores estressores, relacionados 
ao mau humor, escassez de tempo, quantidade excessiva 
de trabalho e nervosismo. Os dados coletados por meio de 
questionários foram submetidos a testes não paramétricos. 
Os resultados apresentaram indícios dos empresários terem 
a percepção de que o mau humor e a escassez de tempo 
seriam fatores que afetariam a preparação das demonstrações 
contábeis. Já os funcionários apresentam a percepção de 
que a escassez de tempo seria o aspecto, entre os avaliados, 
que mais influenciaria o preparo das demonstrações. Desse 
modo, os resultados alcançados no estudo sinalizam que as 
percepções dos funcionários e empresários são distintas e uma 
das possíveis explicações para o comportamento observado 
pode estar relacionada às posições antagônicas de empresários 
e funcionários, naturalmente decorrentes do conflito de 
interesses quanto aos fatores de produção: capital e trabalho. 
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